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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho trata de uma pesquisa que objetiva cartografar as transformações subjetivas dispostas na relação de uma aprendizagem. Alcançando tal intenção, observa os modos como vem sendo concretizadas intervenções nas escolas a partir de atividades em Oficinas de Escrileituras (CORAZZA, 2011a). Da mesma forma, acompanha os processos da pesquisadora enquanto aprendiz que, nos fazeres da pesquisa, se transforma e produz mundos projetados de uma vida professoral. Como zona problemática tem-se a seguinte questão: de que maneira é realizado o processo de aprendizagem dos estudantes e da pesquisadora junto às Oficinas de Escrileituras movidas pela arte e filosofia na ação de ler e escrever? Justifica-se a escolha temática desta investigação pelo fato de acreditar que bases teóricas psicológicas deixam a desejar ao responder sobre os processos de escolarização contemporâneos, pelos quais os estudantes passam atualmente, principalmente no que se refere à aprendizagem da leitura e da escrita.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A pesquisa opera estudos sobre o aprender na perspectiva filosófica deleuziana (DELEUZE, 1988; 2003). Segundo esse filósofo, só há aprendizado efetivo quando o aprendiz se coloca em relação ao signo que é emitido e com a materialidade que é exposta. Trata-se de uma aposta na produção conceitual filosófica para pensar os problemas atuais referentes à aprendizagem escolar.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Acionam-se caminhos cartográficos na produção dos dados. Escolheu-se uma Oficina executada em uma escola pública, na cidade de Pelotas, pelo Núcleo UFPel do referido Projeto, para operar como produto analítico da experiência em escrileituras. Tal atividade foi desenvolvida no segundo semestre do ano de 2013 com uma turma de terceiro ano do ensino fundamental, atendendo a 24 estudantes. Tratou-se de um trabalho operacionalizado em torno da promoção da leitura e da escrita a partir do agenciamento de materiais filosóficos e literários misturados aos movimentos corporais dançantes na sala de aula, inspirados no filme Billy Elliot. A Oficina denominou-se Filodança. Textos biografemáticos fazem parte da composição dos mapas que estão servindo de caminhos para a observação das variações de um aprender. Tais escritas estão sendo realizadas em um diário intitulado Biografemário que tem por intenção acompanhar os processos de transformações do desejo da pesquisadora em torno da aprendizagem da leitura e da escrita, analisando seus artifícios (de)formativos a partir da posição enquanto aprendiz e educadora. Biografemário que transporta “uma memória material das coisas lidas, ouvidas ou pensadas [...]” (FOUCAULT, 1992). 

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Por se tratar de uma pesquisa em andamento, dentro do que já foi realizado, é possível tecer algumas considerações a respeito do trabalho exposto. Acreditando na aprendizagem enquanto possibilidade de inventar seus próprios problemas a partir dos signos que são emitidos (DELEUZE, 2003), pondera-se como resultado parcial que a Oficina Filodança favoreceu o exercício de escrituras inventivas, em que os escrileitores (as crianças do terceiro ano) encontraram espaço para a criação do texto que lhe é singular, mas também, construído pelo coletivo. O Projeto, em sua extensão, implica ensinar e aprender a partir do ato de criação textual, agenciando saberes e fazeres de múltiplas áreas do conhecimento. À vista disso, acredita-se que essas ações favorecem a inserção do oficineiro num movimento aprendente toda vez que se coloca em relação ao signo lançado, seja pela arte ou pela filosofia, e com a materialidade que é apresentada durante as atividades propostas, operando com os conceitos e pensando a vida enquanto propositora do ato de escrever. Em relação ao que toca a pesquisadora, não se pode deixar de destacar as variações em sua própria aprendizagem: de alguém que aprende a ler e escrever (na infância), se alfabetiza segundo normas de um método e, depois, reaprende tudo outra vez. Cria um estilo, inventa línguas na busca pela “palavra que sirva na boca dos passarinhos” (BARROS, 1996, p. 70). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Afirma-se esta pesquisa como inovadora pela projeção realizada em torno do conceito de aprendizagem, operada pelo viés filosófico. Desta maneira, cabe afirmar que apenas a significação e a recognição do pensamento não é satisfatória quando se trata de discorrer sobre as condições necessárias para que se aprenda. Isso mobiliza a aposta na transformação de uma aprendizagem que é movida pelas circunstâncias da vida, na experimentação de outras maneiras de ler e de escrever na escola.
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